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Publicado pela "Empresa Typograpbica

Cearense" dc W. Cavalcanti & C.

Hedacção e' oflicinas—Rua Formosa n. -14 c
Senador. Alencar ri: 14 (Fortaleza).

Assignntnrttg

CAPITAL
Anno 12'tooo .
Semestre ,7í''poo
Trimestre 4$°oo

IN.ERIOR E ESTADOS
Anno/ ..... , •". liflooo
Semestre  8gooo

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes c annunci antes;
prevenimos que, alem do Director da 'Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignár r-cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Tc-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estan lo assignados por qual-
quer dos trez e carimbados polo Director,

Os originaes envio dos esla redacçâo,
sejam ou não publicados; não serão resli
tuidos. . ..

Rogamos a nossos bo; dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1* Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar pajja não haver interrupção na
remessa do Jornal.

¦-%-. 
¦_•¦

Todos os assignantes que até 31 de .De-
zembro estiverem quites com a «Empresa >
e tomarem uma assignatura para. o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .\- de abatimento na assignatura reforma-'.da.

A. vi SOS
m AdYogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

Attende a chamados A qual
quer hora em sua residência —

Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias
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jsiiiM. tio êm 5
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Contem
ÍV. -

Já lá vãor jdezeseis annos que
o povo brasileiro caminha sobre
urzes que lhe têm feito os pés
em sangue.

A travessia tem sido longa, a
marcha morosa, desde que se fez
republica.

Mais de vinte milhões com-
põem a comitiva que desfila, ru-
mo incerto, tangida pelo azorra-
gtie de alguns verdugos, qdé', fa-
zetido de fprçadi »s guias, a con-
duzem por estreitas veredas, bor-
dadas de" abrolhos. E já não, ha
senão caminhar até o termino:da

sos annos, não importando ingre^
mes subidas a transpor, passo^a
passo, lentamente, até o pontoxtè
parada que não se divisa ainda.

Povo e.soldados foram todos
apanhados e se confundem na
corrente dos acontecimentos . O
sacrifício vae tocando ao extremo,
e aos gritos de desespero o po-
der responde, ser cedo, mui cedo
ainda pura que os soffrimentos
cessem.

Poucas vontades a dominarem
milhões de energias, que eofeixa-
das as empolgariam ao primeiro
impeto.

O desfallecímento, porém, o
torpor de annos, podem transfor-
mar-se em energias viris e eis
chegado o momento supremo da
reparação.

O domador conduz o leão de
sitio em sitio, de feira em feira,
submisso a seus acenos, té o dia em
que chicotada mais forte não assa-
nhe a fereza do terror dos bos-
quês.

Assim o povo, mansa ovelha
hoje, pode amanhã ser leão en-
raivecido.

Vinte olygarchias ramalhudas
que a um golpe de vistas parecem
robles seculares, não passarão de
arbustos de raizes pouco profun-
das, assim se desencadt-i e uma ra-
jada forte. Transitar sempre na
rua da amargura é destino dos
povos fracos e cumpre ao povo
brasileiro não desmentir o seu pas-
sado de gloriosas tradições.

Um juramento sobre as
aras da pátria: libertal-a, embo-
ra mais sacrifícios.

Toda in differença é criminosa
no momento actual.

i.

A imprens 1 que se faça de
guia e porta-voz do povo, nem
tão prudente que arrefeça os ani-
mos, nem tão violenta que justi-
fique o crime.

O s< ldado que se ponha de
pé e o povo não se ajoelhe mais.
A dezeseis annos de mise;ia es-
peram outros dezeseis, si é que
até lá sejamos ainda uma nacio
nalidade.

O futuro de um povo depende
delleproprio, e é lutando que este
prepara o seu destino.

Hontem uma data que, embora
desfeita em desenganos cruéis,
traduziu esperanças caras; delia
façamos novo ponto de partida e
sejamos fortes, muito fortes na
conquista do futuro.

Ao espirito que vaga do Conde
d'Arcos no palacete do' senado at-
tribulando senadores, o sr. Acci-
oly, que iá o presehtiu alli quan ,. , ,. r ,

, L J l outro dia do finados, passou o dia dc
do o sr. Azeredo p chamou de }10Ut;Om imi

15 de Novembro
Sombrio o triste, como so fôrá um

% •

pérfido, quer mandar juntar o
sr. P. Borges, que no seu palácio
já não deixara esoarradeiras, de

Uma só nota de alegria não so fèz
ouvir em todo elle; uma só manifesta-
çáo do p rasei* uão so fez sentir por parte

ccíios e noticias -.
uracaom

lõ de Novembro, annivor-
1 1 : do comento popularquebrai as aos couces quando se n. . l L , . , , ,jLhr-se-ti quo terrível pesadelo lia-

Di macüco para o senado
Não é para cousa nenhuma que

o sr. Accioly pretende metter no
senado o sr. P. Borges. As let-,
trás d'este sâo insuficientissimas e
o caracter mente á prova de fogo

para que possa servir de colum-
na á politica do Ceará naquella
casa do congresso.

Apenas quer elle se ver livre

en ólerisava logo após ao almo-
ço regado. 4

Poderá servir dè passa tempo
nas suas crises deriso,poderá tam-
bem desapontar pelas suas extra-
vagancias, mas nunca deslumbrar
pela palavra ou honrar a casa ou
ao seu Estado revelando sensa-
têz ou moderação,|em mesmo se
tratando de cousasías mais serias.

E' um macaco i|o cepo, disse
alguém mui judiciosamente quan-
do s, s. assumiu ò governo do
Ceará. Deu effectivamente saltos
antes de lhe amansarem, mas a
corrente não se partiu das mãos
do sr. Accioly que a trouxe segura
todo o tempo do governo.

Si é certo como acreditava
Victor Hugo, que todo o homem

.tem em si um animal e ás vezes
mais de um, o sr. Pedro Borges
não terá outro sinãò o macaco.

Ouem conhecel-o ha de con
cordar. Pula n'um| salão, salta,
grita, avança còmoü)n endiabraio

Ultimamente, p^çiiif todas as
experiências 4:em~*Ueiri.onstrado
que s. s. está também sendo
animado por calores estranhos,
que as preparações chimicas pro-
porcionam aos mortaes provo-
cando sonhos deliciosos, como
a jurema Bos Índios.

Imagine-se agora um macaco
tonto e veja-se se ha quem tolere

Hontem o espectaçulo que deu
não tem outra explicação.

No acto da apuração esteve
cordato até a hora do almoço.

Sahiu, foi á casa,, voltou e eis o
homem transformado, dando sal
tos, gritando e-passando ordens
ao imfiagaveipresllentQ da Junta
que não admittisse mais discussão
e ao veriador Montenegro, què
faz a leitura dos votos, que não
desse tempo aos fiscaes de exa-
minarem as actas!

Já num accesso destes é que
s. s. abotuou pelos babados o
seu cunhado intendente; G. Rocha,
quando a 3 de Janeiro lhe foi
pedir que retirasse a. força da
praia. Estiveram inimigos até
pouco tempo, que o sr. Accioly os
fez abraçarem-se.

A questão agora está é em
saber si o senado quer seme-
lhante creatura, que na câmara
dos deputados jâ deu panno de
amostra tão triste com mil extra-
vagancias de todo o gênero.

Por emquanto, porem, o me-
lhor que o sr. P. Borges faz é
diminuir a mão, que s. s. não é
mais cousa nenhuma, para que
ainda continue a querer fazer com
outros o que fez ao seu cunhado.

Remédio para macaco....

II. Firmeza.nesta terra, de creatura tão furio-
jornada, finde-se ella, ernbor*a, sa que já o escoucinhou com as
alem das portas que dão entrada \ celebres mensagens e outras cou-1 

p.^. Y2rmUpurgalÍYas de Jf
Para o abysmo. A ninguém é.sas do seu governo, ao pretender àe]jmüdo Reg0 paÇa |xpuísão dever-
dado mais recuar após um jor ha- faser politica sua com o seu eu- me3 (lombrigas:). .Resultado garantido,
dear de dezeseis longos e peno-jnhado G. Rocha, jsem igual,

via entorpecido a alma cearense, tão no
tavel era a indiferença publica, tão seu-
sivei o desalento que invadia o orga-
niamo social.

Consoantemenf-e, o elemento official,
como. se cedesse a evidencia do facto,
e á própria convicção, retrahiu-se de
modo excepcional!

Uma só manifestação de contenta-
monto, uma só expressão de sentimen-
to intimo, que tradusisse satisfação so
fez sentir por sua parto.

Nem uma nota ''o musica, nem uni
foque de clarim, nem uma salva saudou
o alvorecer deste dia, que amanheceu
taciturno e triste, como se viesse de
um-i noitada de fundas agonia.?, tradu-
fcindo a tristesa d'olma cearense.

Repartições publicas, éscabeleçimêii-
to3 d'inst.rucçÕes, officiuas,tudo fechado,
concorria; para maior tristesa.

Por força- de pr.ohibiçãõ municipal,
os estabelecimentos commerciaes fecha-
rão suas portas, dando assim remate ao
quadro de tristesas. A vida, o movi-
mento cearense havia paralyzado por
todo dia,

Nos próprios cafés, sempre tão fre-
quentado3, grande foi a depressão sen-
tida,

0 próprio- Sr. Accioly não pode
subtrair-se'; á...esta manifestação da con-
seiencia publica. Aprebensivo, ao quo
parece, e retraindo, não se exhibiu. A
consciência, que a ninguém mente/ o
havia advertido de que elle era parte,
grande n'esta tristesa cearense *péla
usurpação do poder, por soos crimes,
abusos e prevaricações.

Seo palácio conservou-so inaccessi-
vel aos próprios amigos, ao mundo of-
ficial. Cercado de soldados de cavalla-
ria, S. Ex. se h via passado a visiuha
villa de Porangaba.

Apenas, hasteada era alguns consu-
Lidos o repartições publicas, se via a
bandeira nacional, açoitada pela briza,
que ha de restituir a estila terra, em
breves dias, a liberdade e autonomia
pr.ra exercei* sagrados direitos que lhe
estão, actualmente, seqüestrados,

O povo cearense considerou que esse
dia, que devera ser do gratas remini-
ceucias ao coração da pátria, de orgulho
e ent msiasmo para os sinceros repu-
blicanos, attestara apenas o descalabro
da pátria, a morto moral de mãe com-
mu ti dos brasileiros, no governo do Sr.
Rodrigues Alves; o desaparecimento da
autonomia e moralidade estadoal, no
governo do Sr. Accioly.

Poi um dia de tristesas, que teve a
forca de evidenciar o desalento, e a des-
crença do povo cearense, no governo
de S. Ex.

Nenhum protesto pode elle lavrai*
mais eloqüente contra o abatimento do
estado e decadência moral do governo,
que nos infelicita; nenhuma manifesta-
ção podia ser mais significativa do seo
desgosto contra o governo federal, á
sombra do qual tem medrado os aven-
tureiros e ganhadores políticos, do que
este.

O povo vae comprehendendo, sim pies-
mente, que se deve manter circumspecto
e grave, para não bater palmas a uma
ordem de cousas que degrada, que avilta
o caracter brasil.iro; que deve, antes,
se preparar para o dia das reivindica-
ções, que não pode vir longe,

J. Othon.

Vnccinn animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos-
ds dias de 1 á 4 horas da tarde
em\sua casa, no Boulevard do Yis-
conde de Cauhipe n. 4.

Hontem,
sano da proclamação da Republica, o
si*. Accioly fez a commemoração- da
data refulgente com uma farça," ensai-
ada pelos seus alugados e rotulada
com o pomposo nome de apuração da
eleição senatorial.

A's dez horas no salão das sessões ;.
da Câmara Municipal reuniram-se os.
membros da Junta Apuradora sob a
presidência do professor de l.as letras
o venerando sr. Thomaz Antônio do
Can-aho, -ue tantas gerações tem es-
tragado ensinando orradamentef-a \i0j
gua vernácula. '^Éíbx ,;Y

Comparecendo o candidato daoppc-
sição noin. ui fhcacs quo tomaram as-
sento em roda da mesa.

Contadas as aufchenticas proclamaio Secretario Júlio César que estavam
sobro a mesa 273 acfcas, começando-
se a apurai* pelas aufchenticas de Mis- .
são-Velha, 3 -
.Duas eleições ap pareceram-/ -feitas,

segundo as autheriticas, pc-ran.tò_ mo-
zas legaes e nos lugares designados,;
previamente.

Pediu a palavra o fiscal dr, "Walde-
miro Cavalcanti que cit-ndo a lei,raos-'
ti ou que aquellas eleições não devi- '
am ser sõmmádas visto como sobre .&•':
validade dellas não podia jul°*ar a
Junta, quo não tinha attribuição paraconsiderar valida ou nulla uma olei-
ção na hypothese figurada..

Thomaz Carvalho ..não . esteve poi*isso o declarou que estavam alli paraapurar as eleições do governo e que ei--les s :biam quaes eram, bastando, ler a
-assignatura do. officio de remessa, Pe-
lis^ptósoas conhecem-so as cousas.

Replicou o fiscal que a Junta não
devia ter, outro partido senão o da lei
mas debalriè . foi a arenga porque o
cynismo dos fâmulos do sr. accioly ul-
fcrapassa todos os limites. A"'Junta an-
nullouumae approvoü: outra, a qua vi-
nba assiguada por Aurélio Zabulon pa-rente do Presidente do Estado,

Houve protesto mas Thomaz Carva-
lho disse logo que não o tomaria».'?'

Requereu o fiscal que fossem' lidas
as authenticas mas foi indeferido seu
requerimento fasendo-se- a contãgein
de votos n'um assombroso açodamento;

0 candidato do governo do di*. Pe-
dro Borges delicadamente assistia a
tudo até que foi almoçar, prosoguin-do a Junta na apuração.

Tomavam notas os fiscaes quandouma hora depoÍ3 entra novamente na
sala o dr. Pedro Borges, regressando
do almoço, a meio dia,

Physionomia alterada, olhos injecta-
dos, aos grit«s, não indagou do que sè
tratava e dirigindo-se ao Presidente;
da Junta como se dirigisse a um reles
creado de servir., gritou:

«Não'admitto nada disso, nem dis-,
cursos nem leitura de authenlicas nem
exames.

Passe sr. Mentenegro as autheuti-
cas para diante.»

Cabisbaixo e como fcão que levou
água qoente Thomaz Carvalho não
sabia o que fisesse, estarrecido no meió
d'aquelle disparate.

O di*. Pãdrò Borges, ròvelou-se en-
tão o homem de 3 de janeiro, facto •
que defesa depois dê ura almoço do-
mingueii'0, como a scena do pyjame
depois da uma refeição regada.

Em jejum Pedro Borge3 é mais cal-
mo, ás vezes até delicado e benevolo.

O conde de Arcos, vice rei da Ba-
hia era assim também mas depois-<íe
jantai.

Braceava em frente a Junta o cân»
didato do governo quando pediu a pa-"
lavra o fiscal dr; ^üldemiro Cavalcanti;?

Sahindo -do estupor, Carvalho de-
clacou que , riãf|jdava mais a- palavra
plhando fixamèáté para Pedro Borges
nem deixaria mais examinar autheiK
ticás nem nada, -
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Em vista" de feáíf^ro^edimoiitp, o clr."Waldomiro 

verberpii ,|eüergieainehte o
procedimento indigno' di Junta ngajj
chada aos pÓ3 do candidato goveruis-
ta e como seria inútil a presença de
iisoacs que não podiam nscalisai* còn-

: vidou os outros a .so retirarem em que
foi acompanhado, ficando o dr. Podro
Borges a berrar como um pciséesso

Tal foi
é o homem

' dar par^ô senado,
Pobre viçará !
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i'.üi mimoso cartão CDmmutítcoti-iip
nosso iílustre amigo José Caminha de
chie-la Ctondiiii. de Jardim, haver

o
•\n-

igádò
i a comedia da apuração e tal: pelos sagrados laços do matrimônio á exma.

i • sra d Maria rose da Purificação G-ondim.
em que o sr. Acc.oly quer man-;s1'™\}^ $& ,10 Uü\.0 lm. somelllo

; vicejeni as llores do riso d da ventura.

O nosso amigo José Augusto de Hollanda

dfrèís 
'rhoumatieas, 

ficou fcào satisfeito.
com a sua èfficacia que deu 300 libi

j esterlinas ao feliz clinico pela peru:
são de publicar a formula, para bem
da humanidade que soíIVj. Eis a recoi-j

lia: uma onça dò flor de enxofro, uma
onça de fcártarÒ, meia onça de rhui-
budio, uma dranlujiá degomin de sua-
jaco, 1G onças do mel.
é conhecido pelo nome
Pensionrr, o toma-sü pela manhã o dl
tarde uma oolhou de sopa u'uma chá?
vena de vinho branco, addicionado de
neüa ciiíéüfce. O sr. John Brówáing cs-

Ssccão charadisíica

' 
d^--- .¦-¦'¦¦
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LOGOGRTPHOS (telegrammas)

Ao Teimoso

I ac;;
i BLis-ifti i ••i.^K-.v

f l';s * v ;

.sto remédio
do Chelsea-,

O candidato do p rtido opposicionis- : participou-nos o seu enlace 
gmtf-exma? J^, t - d • • í, rdd cj v-«'ÍA-ri »s : <¦ • Jtíheta d Assis.HolIanclay occomdo no yui-

ta coronel Joa) Brigido dos Santos,pS i^ 
m 

,. ^ m ^m6>
fiscaesdr. Waldemiro Cavalcanti, coro"- PercKué felicidade auguramos aos jovens
nel Antônio Grií? Saldanha, Theophilo [ desposãdós.
Jíufino Bezerra de Menezes, advogado j
TT. Firmesa o /lrmtuido Monteiro dopo-
is de procurarem o Juiz Seccienal que;
n'estas decasices fogo, dirigiram-se ao ]

Cartório de Tabellião Eeijò e ahi dei- j
xaram cm notas o seu protesto contra!J-i.a..quinze a:,,,,. n« ,.;¦>¦¦.i -,,,i.',v,^,

as irregularidades dá apuração,

Hoje deve estar tudo concluído e di-

plomado ás pressas o sr. Pedro Borges,
sèaador com votos até dos defuntos de
'ò de Janeiro para embarcar sem falta, a
17 deste.

No século da electricidade haviam de
apparecer os senadores... eleetricos mas
no senado as coisas correrão de outro
modo. M

breve no British Bee Journal que um
as pro-

jo u ética
seu amigo, quo a usou, exalta as pro-
pnouacie?
mistura"'

curativas desta

| 6, t, <i, 7i 2) 3
1 )o posto municipal i

Bi 7- 4, 5- 2< L
trouxe este peixe J

l 6, 5, 4. 3. 2> 7 -

piiiqucira (iuarany.

I i. 3, 8J 5, 9
Falta a seu dever

i, 7, 8, 5, 2

quem'causa prejuisüs
i, 3. s> Si ó

voluntariamente
l i, 7- s> 5» 4

—-o&v**:
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15 de jNovembro ; Esfiiriío dos outra3
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i Ergueu-se um brado do altáneiros bravos,
E disse altivo de bandeira alçada :
¦--Brazil, cançaste em produzir cscràyoíi.

E desfilou... heróico reformista
Subiu do altar da pátria o nobre plano ;
E o Brazilj que dormira moiiárchistu,
Era ao saráir do sol —republicano,

! E quando, mais tarde, ao perpassar da era
Perguntaram i Quem na brasiieá esphera
Foz da Republica um terrível cerro?

i A historia apontará o vulto lhano,
¦ J)e quem çliarâou-se, em vida, Floriano,
JE após a morte—Marechal de Ferro.

Z.

Junqui-ira (ruaran//.

tal os nossos amidos João
èira Barroso, de

r- ¦M-.
Pfa,\f*i*H\ 

^rVli^^C ; estiveram nes'a capitai os no

bl^üOiOUiLu^ Marqnes da Rocha e Luiz Per,
mJ União.
-- _4- ita^ -

Coiep João Paulo(N'uma sala de erctiuos.)

;1.À nota 
'mais interessante da sessão | pov telugrámmá particular que nos foi obsc-

de honteíhina Gamam foi O impagável quiosanifmte mostrado soubemos ter sido ata-

presidente-Thdn a'- Fassava.
S. s. dVclárou aberta a sessão. Nun-

ca se viu -'Vínettido ivaquellcs assados.
Cada palavra que dizia continha

duas asneiras, embora o sr. Júlio Ma-
tia ca estivesse sempre a puxai-o pelo
jaquotão.

Deu começo a apurarão.
Actas de Missão Velha—diz elle, tem

duas authentiens, ponho om votação

para ver qual é a que a junta quer
apurar.

Peço a palavra—diz o fiscal: ha chi-

plicata de mesa, roqueiro eme se re-

quisite da Gamara Munio
taloza a lista dos mesarios ver

quo serviram na ultirna eleição.

fuí^íra-'-¦Indeferido, porque a jun
ta vê logo quaes são os amigos do í?o

li pai Ha Por-
uleiros

càdo de uma congestão que lhe poz a vida
em perio-p o revd. Cenegò João Paulo Barbosa
actualmente ha cidade do Aracaty.

Do nosso dislineto amigo Cicero Franklin
de Lima recebemos amável cartão cm que
agradecia as" justas 

'referencias que lhe fize-
mos por oceasião de sua chegada a esta ca-
pilai, ao mesmo tempo que nos enviara suas
despedidas.

liò.i viagem.

Me\ como remédio
Os antigQsf escrevo o sr. J. Salema,

usavam o mel u i cura de variadissimas
lesfciás. Ainda hoje é freqüente ou-mo

vir se üizer nas aldeias que o mel é o
remédio mais àpprovado que Deus dei-
xou no mundo. Alguns mesmo aecres-
contam muito séhtenciosamente; Se as

verno que ó a eJeiçã.o qiu? vai apurada, abelhas não trabalhassem na flor do
(O sr. Matraca dá-lhe um puxavànte). ^trbviscò, o mel curava todas as doenças

ÍTa discussão, requerimentos, proles-; qU0 \m>
tos, tudo indeferido. Mí>„3 0 precioso liquido com quo as'No 

meio da sessão o notável ho- laboriosas abelhas nosmimoseia-m nem
mera de lettras, sr, Jesuino, deu um so entre nós gosa de bons créditos,
aparte. Fui uma hilaridade geral. S. s. J JSa. sabia Aíleum,\h s, onde as abellii-
disse mais ou menos que as tremo/é- \ nhas são tratadas com verdadeiro amor,
ras do anno passado eram maiores cio ; 

quasi cum adoração, o inei (
que as çVeste anno. [usado como aumento o tamb

medicamentei.

largamente
m comp

Umamóea entrando num bond cahe desas-
traclamenle rios joelhos de um passageiro e
muito confusa exclama :

— Peeo-llie mil perdões.—E eu—responde o passageiro—dou-lhe
mil agradecimentos.

E' peculiar á estupidez da nossa espécie
o teniios de poetisar as evidencias para que
sejam acceilas.—Schüpenhauer. ..

Na hora da morte chama
a muilièrásett marido,
que, no pranto que derrama,
mostra estar muito sentido;

Ella diz em voz baixinha:
« si queres que eu morra cm paz,
jura que em lembrança minha,
nunca mais te casarás I >

Diz elle :— D'esta alliança
guardo tal recordarão,
que le aflinno: Vae! descança!
eu nloulra não caio, não !

Vigário Cheodoro
Foi-nos mui grato abraçar o virtuoso paro-

chò >evdo. Joaquim Theocloro d'Araujo, quese acha actualmente nesta capital.

CHARADAS^-

(Antigas)

Foz Deus o homoiu de pó 1, 2,
Cum um abano deu-lhe a vida 2
Depois concedeu-lhe a força •
... E o adeus da despedida!

De S, Bento cPAmontacla, onde c real in-
íluencia pòiiliçaj acha-se entre nós o nosso
digno amigo Antônio José dos Santos Sobii-
nho, a quem saudámos cordialmente.

—-©«•*-—

Deu-nos hoje a honra de sua visita o nosso
distineto amigo capitão Casemiro Nogueira de
Queiroz Granja, abastado fasendei.to do Riacho
do Sangue, que se acha nesta capital.

Agradecidos.

Circular de pu|s
lílrn ü sr.

Os baixo firmados tem a su-
bida honra de convidar a V. S.
para còrup.arecer as" urnas eleito
raes (Eleitoraes para não confim-
clir com urnas, em que se guardão
ossos de defunto) no dia 16 d
Outubro próximo vindouro, afí

O Matraca de vez cm quando abria
a lei e entregava ao Pussurã para ler.

Ao passa-la mão de um para. a do
outro desmarcara-se e o Fussura co-
ihèçara a ler cousa a tôa e o Matraca

o elle esbarrava n

i cie proc

que ai dera riuc tolo b os remiédibs

pux-va,
cha vá o livro.

O ,U;traoa disse

n.ot.tçia seguiu^! trapscuip•
tossem como ede!

Leiam a noticia seguint
ta do idteiienivirtichaftlisrhíS Central-

io o fa-i/itòí, dè 15 de agosto :
«Lítna joven costureira.spffria fcant;

i.elle quonseal em i de eliloro-auemia ipte se viu òbcigáda
Foiiituii.ie só tinha direito de assis-ja abitndonar as suas oceupações. Mal
tir calado. ' podia ter-se de pó ou eamínhar: A. dos-

Não via seta., nem chorava c notn Igi-acfldaitpaviga, transformada em es-
apalpava. Fussura ínz ver que os
caei devom estar calados,

Ponho em

d eleição
m
de

o

Márútta dei Curpiu.

yUcgrão !

Ainda se lembram de Miranda 1'ilú, o ce-
lebre juiz que pronunciou Clementino ?

Pilíl alegrou-se mais do que ninguom pela
bólljHçtifao cjõ RÒclfigties de Parvrtlhõ.

N'uma rodii, dizia elle: »ora vijam !o Par-
valho que é rico e podia ter indepaidencia faz
dYslas e ninguém diz mula. Ágorri, se adnii-
ram. quando um pobre, como cu, forçado
por exigências, sujeita-se acertos papeis.»

Só faltou confessar que foi uma infâmia
a pronúncia dè C.ienumUno,.!...

Chapa Coítinho

A'.- signoritãs Marietta dei
! tilda

Vamos depressa, João, 2
Ura quarto de légua andar,
Era busca de nosso pão
Que hoje temos de jantar

Frei Jaguaribano

(Novíssimas)

Ao lieny

Este homem tornou-se ali um vadió 3, 1
A' maneira de quem o faz com muita pena,

estás comendo esta iguaria 2, 1
D. Agulha.

Pelo crime é que so pôde ter compaixão do
réo 2, 1

Na 
"egreja 

minha parenla passou sete dias 1, 2

Ponciano Ribas.

Não fica uem vai a machina de guerra i, 1

L. Pülitot.

Ao Jacobino

A embarcação é de pérola e marfim 2, 1

La CJiéõrè,

Em vista da recusa do Targiiíò, do fazer
parlo da chapa Goitinho. o chefe dissidente
apresenta na vaga do pstafela do Cale Jnvii,

Carpio, Agulha c o illuslrado professor da Academia livre de
Direilo, dr. A. Augusto de Vasconcellos.

Approvamos calorosamente a. escolha. O
dr. A. Augusto, linha um desejo tão grande
de se deputar, que não podia licar satisfeito
entrando numa chapa só.

Já possuímos um coronel duplo, vamos ter,
agora, um deputado duplo.

Vem o sol abrasador
As verdes relvas deslróe;
Vem má noticia do Rio,
Acciolv as unhas róe.
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A' exma. sra. d. Augllu

do varapau é uma

ís- ! qneieto, depois de recorrer a todos os

i.er-se
um Senador para preenchiment
da vaga aberta pelo eminente chefe
(de que r) Dr. Antônio P. Noguèi
ra Accioly. E' candidato do nosso
pujaute partido o iílustre clinico
Dr

D. Agulha v. exc. atraz
eximia costureira 1, 'ò

Marietta dei Carpio.

(Syncopadas)
3—Eis um animal estimado—2
¦í—15 um instrumento priucipesco—3

Julinho.

Decifrações dos 19 problemas do numero
116 : -Macacôa, Salabordia, Cachalotes, liarbo-
ihoste, Màbataj Bíitáyiã, Dragoeira, Donario,
Azoar, Sãlaraináj Fedéa, Panria, Io, Iman, An-
díduzia; Gaiola, Fclismina, Lobo-bolo e Omar-
ramo.

Decifraram : Hilda, d. Agulha. Marietta dei Car-
pio Junqueira Guarany, Pxbq e Frei Jaguaribano
18 ; Teimoso I7, Z. J.0, L. Paiitot 15, e La
Chévro 7.—A charada Bárbalhostc não foi de-
cifrada.

PARTE CQIVIJVIERCIAL
Vapores esperados

DO KORTE
"Fluminense" a 24
"Belém" a 21
"Grotíorc" a 30

DO SUL
a 15.«1J

Algodão ft 750
Borracha choro 4$S00

assaré 3S00O
" tijelinhas 4S500

Couros saldados l$O00

una

kilo

" espichados 1$300
Coudnhos cabra 2$õ00 cada um

" carneiro 1^400 " "
Caroço de algodão $0'4Ò kilo

Cera de Carnahuba--uão tem ap-
parecido no mercado.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 14

de broSovem Es. 164:581 $069

Resumo
N.* iüó — 2ó.a loteria da Capital

Federal, extrahida
em 12 de Novembro de 190,2

13. ro Atlirusto Rüí

foraécnõs sem resultado, su
elle, qual

d'estas dua3 áúihcnticts.legaes quer a
junta opprovar. Os que approyam a
do governo ievantoin-se. Tudoise le-
vvih.

No meii ci'jiqhiU'0 cliega o cahdi
d«to niojiaio, do almoço, o entrupióà
nas cadeira?, gri.fc 1 espanca 6 dá ordens
ao presiilente Fussura que nãri admitta
fiácal dizer cousa alguma.

Fãísura, Comi energia, não dou mais
a pilávraj fiscal aqui não falia,

O candidato espuma 03 cantos da
bo '¦on, arregala oa olhos c 03 liscaes
e8'it'odetv.m í-e gritando: não mo eu-
gih, não me engula por caridade!

Ura cifcum-tíiite exclamou
n^a final
o vinho...

desejava a
ímjrte, para por termo aos seíie pado-
citnontos. Todavia houve ainda um re-
mccíio que a salvou- e foi o mel! A
principio ministraram-llí1 o em peque-
nas torções e diluído; logo que co-
ineçou a ser bem suppprtadd. augmèu-
tou-m a dose pouco a pouco até que
a rapariga chegou a tomar o ai. 1 as

icblheres o sem mistura. O oiíeito foi
milagroso. Recuperou gradualmente as
forcas perdida?, a pelle ganhou o as-
uectij e côr naturáès e ;t idéa da mor-
te foi substituída peío amor á vida.
Nlurrià nalavra. Dássauòs dez mczcs.np.lavra, t-

como |
oi o vinho do almoço, joi 1

-ficou magninca e sa, pouue recoíueçar
! o seu trabalho^ c ninguém era capaz

de conhecer-lhe o laménfcayèl estado

TivJtn¦>; o prazer de
correligionário Joaquim
pharra ic naico rasi.ioiite èrü

BXassíiáciili

ítiiiio anterior».
São pussõ furtar e ao desejo le

tntuuziv ainda uma pequeiu noticia.
No :i'êl';rido jornal, lê-se uiudu esta
outra noticia, de um sábio medico de

iragar o nosso- íjlustre j fám yj'rtl)cii.-i:"'' A1":1":"' lli{-'^ *<$§ lord ingle/., a quem um medi-

rg-e-:, que
ha por mais de uma vez, presta-
do os mais revelantes serviços
(clinicob) ao paiz em geral
(Desde Arpuadores até a barra
do Mathias Pacheco) e especi-
almente ao Ceará, que, como
presidente, administrou na recti
linca da justiça e da honestidade.

Paeatuba, 27 de Setembro de
1904.

De V. S.

Amigos e Creados

João Carlos da Costa Pinheiro,
Intendente.—Joaquim Eduardo,—
Antônio de Alencar Araripe,Oele-
gado. -Manoel Carlos de Mello
Cezar, Juiz subtituto.—Henrique
G. da Justa, Vereador.—Manoe
Bento Freire, -Gisemiro Leite de
Oliveira,—Urbano da Costa Pi-

CORRESPONDÊNCIA

—Frei Jaguaribano.—Bemvirido seja o sorvo
do Senhor, com sua preciosa cpllabaragüoi

A f foi para o limbo. Nasceu àleijádinha e
morreu píigah'. Que pena !

Z —Ficamos prevenidos.
—Junqueira Guarany.—Não senhor. E' j.ala-

vra que faz parte do vocabulário portuguez.

Poti/gura (0 C

p. jMaria Corrêa de Castro

Viclimada por uma tuberculose que a pren-deu ao leito durante dois longos annos, fulle-
ceu e sepultou-se hontem nesta capital d.Maria Corrêa de Castro, esposa do sr Luiz
Theodorico dos Santos Castro, contando ape-nas 27 annos de idade.

A iinada, que era bôa esposa e mão cari-nhosa, era bem estimada de todos que comella entrelinha relações.
De seu consórcio deixou um Slhinho emtenra edade.
A' seu desolado esposo, família e especi-almente aos nossos bons amigos coronel Asa-

pito Jorge dos Santos e Theodomiro de Cas-tro, tio e Cunhado da finada apresentamos
nossos sentidos pêsames.

1040 2

1930

5722

Mercado

5o:ooo|qòc
8:oop$ó1oo

3oo$òoo
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niieiro.

Oat jrue-, onde c

p.estigiosa inílucncia política. m viescreveu uma mutura contra as

Aarops d2 angico e eucalyptòs da
Udebraudo líogo—oura tosse, catar-
rhc/puiuiou.ir, deíluxos.

JNTI-NERNÜSO—tomado a noite ao deitarse.
KeVralgias, e Enxquec»s j^Comba-

j tem-se, sçm causar damno ao estômago
j cora o liLUI de AST1EYH1NA de A. Gou-

Diii de 13 Novembro
Foram abatidas -25 rezes bovinas,

vendidas de lflOOO a §800 r.C o kilo,
3 suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lgOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendidp';.a 806

rs. o kilo.
' "$¦£?,

itwfliia
Dia 13 de Novembro

Temperatura máxima á sombra : 29, °7
u minima « 22, o7

Evaporisação á sombra 4m/m2
Chuva cabida m/m
Estado atmospherico *¦ Bom

SECÇàQ DE TODOS

Club Iracema
Coniraclo do boliquim

Tendo terminado o contraclo do boliquim
deste elub. com o actual omprezario, de or-
dem da diréctoria acha-se aberta a concur-

çticia pura novo contracto e para" isto deve-

LEGÍVEL
ESÍi<«=áSS«Éls>*»«as^^
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ariola

| fAÊiÜ ! GEáRA'
Botloiplio Theophilo

VACCINA

Ifeffávà eu ao. fim do segundo anno
trabalho. #

resultados obtidos recompensavam
sacrifícios feitos.

l\ variola dt-sapparecera completamen-
de Fortaleza, devido a vaccinação nos
nicilios, que em tão bôa hora iniciei.
;e serviço foi, como já disse, fatigan
exhaustivo, pela repugnância do povo
raccina v mas sinto-me feliz de ter tido
mo para vencer os dèsfallécmientÒs
meu espirito, de ter tido a coragem
cisa para não esmorecer em meio do

ninho.
variola extinguiu-se, graças a vae-

ação domiciliaria.
ls commissões vaccinadoras do inte-

do Estado, ao que parece, têm en
trado sérios obstáculos. Até 'hoje só
10 recebido estatísticas dos -commis-
os de Aracoyaba, Baturité, Santa Qui-

e Acarahú.
silencio das outras commissões, en-

tretanto, não laz perder a esperança de
conseguir estabelecer em todo o raBado
um serviço regular dPVaccinação.
Sei, por experiência própria, quanto eus-
ra convencer aos ignorantes e que som-
ma de paciência é necessária para lhes
supportar os dislates.

Ainda é cedo para se esperar resulta-
dos satisfactorios das commissõèn do in-
terior. Funccionam ha tres mezes apenas
e penso que só dentro de cinco annos
de trabalho, mas de trabalho constante é
que se poderá alcançar alguma cousa.

Espero pela perseverança vencer todos
os impecilhos que se me levantarem no
caminho. Hei de encontrar auxiliares, em
bora tenha de bater a todas as portas,
e ouvir sempre repetidas excusas. Foram
vaccinados sem 1902 :

Janeiro — Em minha casa
Nos domicilios

Fevereiro—Em minha casa
Nos domicílios

Março — Em minha casa
Nos domicilios

Abril — Em minha casa
Nos domicilios

Maio (
Junho(
Julho — Em minha casa

Nos domicilios
Agosto — Em minha casa

Nos domicílios
Setembro — Em minha casa

Nos domicilios
Outubro — Em minha casa

Nos domicilios

em Pajussarâ

103
127

91
118
qS

112
«3

10

46
107
142

86
102
67
9i
46

109

Novembro — Ém minha'casa 37
Nos domicilios v' 82

Dezembro — Em minha casa 52
Nos domicílios 1 14

Somma 1940
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A serie de annos seccos parece nào ex-
gqttar-se.

A' nossa geração coube bem crescido
quinhão de provações e de dores. Ainda
bem o Ceará não recupera o perdido em
uma secca já vem outra para empobre-
cel-o ainda mais. O anno de 1900 ha-
via sido inclemente; seguiu-se 1901
de inverno bem regular, não em todo o
Estado. E depois os dois seguintes quasi
seccos. Não ha duvida eme em 1903 foi,
cm muitas localidades, totalmente secco.
Prova-o o deslocamento da população da-
quelles pontos para o littoral e Fortaleza.
O êxodo das famílias, contra o que me
tenho sempre pronunciado, como o piin-
cipal factor de. toda a casta de desgraças,
poderia ser impedido se tivéssemos um
governo sábio e patriota.

No governo do Sr. Campos Salles a
assistência publica constou de migalhas e
dadas de muita má vontade.

Levando a conta de ignorância o aban-
dono em que os governos republicanoa dei-
xavam os Estados do norte flagellados pe-
Ias seccas, mas ignorância da casta de ca-
lamidade—a secca quando publiquei o
meu ultimo livro—«Seccas do Ceará» (se-
gundà metade do século XIX) enviei ao

$H1 •&

iV
>- -i--'iJlsJW - .*

f-- -: , Sm$ixx """'% ¦
Sr. Rodrigues Alves, ,%êtitao.;|Írésideííte de
S. Paulo e prestes a ser da Repupilei, tm
exemplar acompanhado de uma carta em
que lhe rogava o obséquio de lel-o.

Depois de algumas considerações no sen-
tido de despert.tr no futuro governo a at*
tenção para a região flagellada assim con*
cluia:

*E' bem possível que, pôr desgraça
nossa, a secca volte antes de V. Exc. ter*
minar o seu mandato. E' prevendo isto,
é aterrorisado ante a idea da indifferençá
do governo Federal, que venho trazer
as mãos de V. Exc, a dolorosa historia
deste povo heroe, mas grandemente in-
feliz. Lendo-a, estou certo, V. Exc. medi»
tara sobre os nossos males e procurará <
remedial-os».

-':¦" ",. •¦ -'5.":'1 v-T*,

Isso dizia eu em Janeiro de 1902.
As minhas palavras,tão sinceras e ver-

dadeiras, não foram ouvidas pelo Sr. pre-
sidente da Republica.

Resta-me a consolação de ter procu-,
rado levar ao espirito daquelle alto ma*
gistrado uma noção nitida dos flagellos
das seccas.

A deslocação das populações menosf ...-.,
favorecidas da fortuna em diversos ponW rMi
tos do Estados attingidos pela calami-, % •
dade não se fez esperar. Bandos de re-"' t ;-:
tirantes pejaram as estradas inhospi^asÇ .'¦'¦¦
do sertão e foram representadas todas*
as scenas da miséria com o seu cortejo
de padecimentos.

(A seguir)

•#W6m

,•.:
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os interessados apresentar suas propôs-
im carta fechada .10 abaixo assignado,
ambem dará as necessárias informações,

dia 21 cio corrente,"
João Henrique, \!• secretario.

5\o publico
,cndo o «Unitário» de 12 do
rente, deparei com um escrijjto
rto na coiumna Inedictorial,
gnado pelo garoto Manoel
irenço, no qual me chamava
peralvilho, asqueroso, nojento

quando são estes os predi-
os completos de sua mesqui-

)essoa.
;è venho pela segunda vez á
rensa, é para dar uma sati.-ifa

ao publico que me conhece
ào a um sandeu como Manoel
irenço, que pode ladrar a
tade, que não baixarei mais
meu critério para dar-lhe res-
ta; o publico evite-se dos
tes desse ^ydrophobo.ricam desta maneira refutados
)ithetos que não me attingi

im 16-7-1^^.(904-
Júlio Ifrrisberto da Grue.

Odedodepeus
Nâo queiras fava os outros
aquillo que não quheres para
ti- 'v:Jv '

- ¦ \ 
"j.

Suando em junho de 1901, por por
antedatada— poie ha dias estava

dò exercício com assento na as
Méa legislativa o intendente co-
ei Alfredo Dutra — fui por estear-
«iamente demittido de thesotireiro
câmara municipal de Baturité, sob
feto de não estar afiançado, quan-outro foi o motivo: não ter eu
!tnlo sugeitar-me á imposição de
| publico pela imprensa que era"o comsioo em tudo queaceusava
Pposiçno e de cortar relações de
wde com sou» adversários, meus pa-
% adherentea e patrícios-Vl3ta disto tive de vir a imprensa

1 c'sopara exprobaí o procedimentopolítico do chefe, como para de-Dstvai* uo publico as rnzõeB do i-altorta' quo me faziam dar, deixa 11 o de
plèctor estadu 1 para ser thesou-í0 <U câmara municipal de Baturité.

Ha outro se'ia devida a defeza, visto
quo o sr. coronel Dutra pão queria
descer de sua dignidade em dar-me res-
posta, mas nuuca o sr. Cândido Thau-
maturgo, pois devia-me finezas, das
quaes ainda é reconhecido, tenho \oda
certeza, pois o que fiz em sou favor só
do pao para filho.

No emtanio, sahiu-so pelo 89 com
uma verrina, presumindo defen ;er sou
amo, impütaudo-me infâmias e misérias
aceusando-tue que como collector tinha
em meu poder nimaes alheios; ter-
minando suas diatribes com uma de-
nuncia ari secretario da fazenda, como
peculatario, pois tinha uo seu dizer coo-
perado para isto mancominunado com
o escrivão de Pacoty.

Fui forçado a vir a impreosa tanto
para defender-me perante o secretario
da fazenda como para explicar ao pu-
blico a razão po que pairavam em meu
poder taes animaes, no que sahi-me
muitíssimo bem.

Não satisfeito ainla veio a imprensa
de novo o sr. Thaumaturgo (em lingua
gem sophiatiea, bem entendido) ta
xando a miuha defeza de—Panamá e

uo Antônio Ferreira cra o meu alter
as minhas escapulas.

¦ll

ego

com um amigo, soflressem embora a
moral a e justiça !

Mas Deus, que não dorme, jamasii
quando a justiça dos homens se tornai
surda, deu teiflpo ao tempo e esto en-
carregou-se de tudo reparar,

Correm os dias e quando menos se
esperava bateu o castigo: E' agora o
nosso homem, o sr. C. Thaumaturgo,
apon ado pela opinião publica como pe-
culatario, falando-se geralmente que le-
sou a fazenda estadual,

Procurou remendar') mas como «re-
mendo d p nno novo em panno velho
torna maior rotura» foi o que acq.nte-
eu: veio emproas ber-se. Conheci-
da a sua situação, procurou apadri-
nhar-se afim de arranjar as cousas, con-
seguindo « condição de ceder o logar
a terceiro, e para engabelar o publico
solic tou da assembléa legislativa uma
licença de dois mezes, que lhe deram e
lá se foi de barra fora om demanda do
.'Im zonas, carpir sua sorte, pois ali é o
inferno dos culpados.

Não me vanglorio com infortúnio de
ninguém; mas muito me alegrei por sa
ber que elle. queixa-se justamente
daquelles que o açulavam e applaudiam
seus desatinos cont a mira e os mefe
amigos.

Desejo que a lição lhe sirva deexem-
pio e quando um dia o remorso lhe

no
Vende-se um terreno com 200

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemííca tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras-, agradabilissimo
para habitação,

LIVRARIA ARAÚJO
PRAÇA DO FERREIRA N. 3

SítíO
Vende-se um bom sitio no luo-ar

Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio
mar, em Porangaba.

sacara
Respondendo a este ultimo aborto,

entendi por-lhe a calva á mostra, de-
nunciando o á justiça e ao publico,
como pecul tario, pois como intendente ferir a consciência, arrependa-se do queha foito e peça perdão.

Nada como ter-se confiança em Deus;
portanto, estou vingado.
Fortaleza—Outubro— 1904.

José Pinto Pereira Filho.
(Do Município de Baturité).

municipal de Baturité tinha dado pre-
juizo a câmara, em favor Io ex-tlie-
soureiro na quantia de 2:533§000 a ti-
tulo de incineração de "brós" (vale ao
poitador) emisião clandestina, não au-
torisada por lei; mesmo assim feita de
papeis velhos, segundo confessaram os
próprios empregados municipaes: L.
caixa, a fis em 25 de maio de 1900,
Sendo em seguida lavrado o termo de
incineração, assignado por elle e o pre-
sidente da câmara.

Exasperado com isto, pois em vista
dos termos de minha denuncia não po-
dia defender-se, entendeu desfeitar-me,
matar-me se fosse necessário, pois outra
não era sua iutenção.

InnunGtos
IMENTO PQ RT LAN D

em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se
nhores mestres de obras por serInesperadamente atacou-me om pie, ,Tc.f „,-,.>

na rua affrontando a sociedade e alar-° MELHOR que vem ao nosso
mando as famílias. Comtudo, não recu-jmercado. Vende-se no armazém
ei. Volteia imprensa t censurei o actojde—
violento na altura da aggressão, pon-| Jq^o TíburOÍO A I ban O

£."»£ ;'1ié»f Pr°raPtU P™ 1 RUA DA BOA VISTA

Com 400 palmos de terreno
cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

Casas ,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.
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A. oceasião era a mais azada possivej
para a justiça local intervr, nüo só
para reparar a affronta feita a soe edade;
na minha pessoa, como para inteirar-se;
do prejuízo que elle tinha dado ao mu-]
nicipio, processando-o por ambos os
crimes; noemtanto deu o calado corno)
rGsposta, pois não conyinha contender1

ii0 w h-mmie'ARROZ 
nbvo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
l Bruno, Bllio &

Marques Dias & Companhia
compram apólices dadividapublica

% casa Villar
iTendo pessoal habilitado e appa
relhos modernos, encarrega-se de
Icollocar.
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8ASÁ
Vende-se uma de 4 portas de

frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no
melhor logar possível d'esse ba*
irro, ao sotavento da cidade e
perto da linha de bond.

O pretendente poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa,
na Praça José de Alencar n- 14 A.

t v ,
Compra-se uma de duas por-

tas, no centro da cidade.
A' rratar no s estabelecimento !

de Conrado Cabral e Comp.

Garrafoes
diversos tamanhos "

— VENDE —
Antônio rtusso Italiano

Hospedaria Amazônica
RUA GENERAL SAMPAIO 37.

Casa bem arejada, dous quar-
tos, bôa cosinha excelente trata-
mento.

Acceio e decência. Os propri-
etários deste acreditado estabeli-
cimento pedem o auxlio dos
amáveis freguezes as quaes ser-
virão a contento.

Fortaleza, 12 Novembro 1904
A. Maia $* Brigido

Aço em lâminas ^espelho,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.
—72, Rua do. Major Facundo—

a' O asa Villar
, ^Gâirãss-lo jarauMo
Farinjyyd^Àgua
Especiaf èinçoriÉra -se na mercea-

ria jósé jácintho çtó Lemos.
Praça Jos||â'Àléncàr ri-l^
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JORNAL DO CEARA^,
MM»WiaM_[TrH. InltmoBüÊtom MtãâuiS mcartt>M>ttaaaaii»atta iw^^t _tr»-^jaimiJSKrai^ir«gw

Librara pela ria Bivai
-DE- IOARIÁ DUTRA

3..sultão ElTrar cSs Ccr_vp.
FAiafc!ffl!lüii.l4,FiMÍi'Awi6aii3.1.|||i. arirti ;ut-u fl prodigiosa descobarta do piiármaceafelco FELICIÂHO DUTRA'

¦EDimEH DA n
V.:_H KJjCj

Apontamentos de Arithmetica, polo Engenheiro Civil FranciscoMar-
condes-Pereira; Lente de Mnthematicas do Lyceu cio Ceara,.

roc. ü^> uilu.
? Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza _
Jrazil, Lento do Geographia cía ex-Escola Militar do Ceara.
da Gcoqraphkí do Ceará, com mappa-, pelo Professor

6$000

4$u00

1SO00

1S500

broc. Oüft; ene
Liroes de

B
Resumo da Geòc/rãph

João Gonçalves Dias Sobreira.
¦Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João

Gonçalves Dias Sobreira .''¦"'¦''.„•
Catechismo\la Doutrina Christã, por D. Joaquim ,) oso Yioirn,bis

po desta Diocese
Pequeno catechismoda doutrina christã,
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica_
0. rias ífe «, 6, c om primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, dosalios, A BC, dccima3jetc. lendas

elementos de . olk-loro brasilem;,por J. Rodrigues dc Carvalho ájUUg

Munualdo Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
iijjrâ Sertaneja, por 11, C. Branco, broc. 2$,eno,

gl J'o?)/t;, Historia das seccas o fome do Ceara, dc ltodolpho llioo-
pliilo

Colleccão das Leis dc Organisaçâo da Justiça doBstcMjçoY uinaüvoo-

Rwi Vieira de Cm valho n. l*\ S. Pmdo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de fasilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenlmma Panacéa

$100
SI 00
$100

2S000
3S000

gado

'.»£_:

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente ímpres-

so, da pcnna do Dr. Manoel Segundo AVanderley br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

• .' zidiodo ,/l.lbuqncrque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Poieira,"^Engenheiro 

Civil, Lente de arithmetica o álgebra do Liceu
do -Coará, preço.

2.300
2$000

2$000

3$000

loõOO

W elo—à sa. ir:—
providencia] Drama notável polo Dr. Manoel S. 

"Wanderley
'Brasiléit os e Púiiui/uezcs, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Js 2>esX»a#?,Dtaraa—histórico commcmorativo, do mesmo escriptor.
»Drmaa áã Fome. monumental revista em 0 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Toezias, versos :1o festejado poeta cearense Barboza do Freitas.

. __afA_i L<_cMiU'_j_&aa .

Lú. os para o estudo primário, socun- 3
dario c preparatório, de cursos 11 ' Pckí|

Neste estabelecimento èmóntràrãp os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo atados:—

diplomato. dezenho, fantasias liso
e florudos, para brochuras c ca-
deruações de livros, nssetinado
para obras e commum para jor-
naes, do seda para flores e do
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul. verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marear roupas, e impressões
do jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

. superiores, roeommendados
Instrüeção Publica do Paiz; |

Livros de Jurisprudência e Direito, dos j
eícriptores mais notáveis do Paiz j
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de littèratós prozadores o

poetaa3 mais notáveis do Brasil
o outros Paizes.

PápUs: almasso, portuguez, amizade,
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho
"tecos sem competência

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constituem

a mais bella prova de sua EFFICAC1A.

A MATR.1CAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen

ças oceasionadas pela dentição.

á€erca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam e

». *

_$.^j&sg§j egiy Dfh* (3. .,-»^
H

E' medicair.ento de primeira ordem e tão pi »curado que já tem apparecido falsificado no Rio d. |
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil

ÍTf * ÍIí*t í A

rii-A- nrxiOjaiAnsro psixoto m
HDeposito ao Ceaxá

Uma caixa 2.S000— Urna dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

38

Üeeositü de nmo
Recebem-bo, por todos os vapores, fumos de pri
uieira qualidade como sejam:
Wuunio do Brejo, JWtneir^o, Balxiano, 3aependi

{lata) em folha e do Estado

íVeço sem compeíencia
Praça d o Ferreira n. {

T. _^g:ostiriliO

lllili a im il

38
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Thermometros a meio minuto
Seringas^ hypodermicas

Phonendo8copios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

-acaba de receber—a

f
fI

II
I

# Piiarmacia Rocha |f

*m* 1CC11I m PBiRMàCIA
1 í A
BSg£M4:CSí_S-

MéàMà

ri cs

FIiarmaGia Rocte-a M Floriano Pei-
xoto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-

para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiròs para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-tunis, aperta-rolhas,
qtAos, copos graduados em grani mas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho,

ÍÜM Üi NOVIDADES-
splpaües: ARTIGOS PAEá SENHORAS I CBF1SÇ4S

~48, Jiü.DA BOA-VISTA, 48--

Oriental

Kt?-*tz \

,/íí_»>

8__fc..í

lâmpadas para álcool,

RWMÍ
I kív-'feftJ para tuberculpsos, irrigadores de vidro e \^-A2&k II

I' SS^Ç^ machinas para ventosa. P^C^â 1

I _____ ¦

estopa e papel de filtro,
caixas para pilulas,

potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
colleccão de thermometros clinicos e at-
mos¦phericos, pulverizadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuber_.1l9.sos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

de

'j 
VARLADO soi emento de tudo que uma senhora de bom

kom pode exigir de mais chie.

| AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
|de f'*:~«idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

l|§|!i.inho para lençol até a chita caseira de cores. inalteráveis. Ha um
_PS^_e^'lísórftmeritó especial de mòrins que são vendidos mais barato do
_^Mt?i'!Í i
{^MW^jM \\\ (ue em qualquer armazém de grosso;.!
_v:. --v.^.^. CHAPÉUS 

para senhoras, meninas e creanças.

] ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento
¦joicos, rendas e bordados.

- BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiiiíiiii tudo .barato e a contento do íregnes
Tendo a certeza de encontrar

Ám

Aviso
(^alsamo

Tendo apparecido vüm inovo :

preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo ,
fallecido pharmaceutico João da 

j
Rocha Moreira e fabricado^.na|
tPaarmacia Rocha|.:

N'esta capital éCveiidido flas.|
Pharmacias Rocha, Amoiim, Aíi-í
drade e 1'asteur. • ¦'.
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A r*IEiBfc-bf
Vende-se uma taverna á praça

S- nador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
«il' ¦¦¦¦ .«Sg-1^ ¦'-' * .V '¦

participa a seus freguezes q"e
mudou sua ofíicina de funileiro

para a Rua Municipal n. ¦ 18 e

Rua Senador Pompeu n. 101.

LE3IVEL
tit*f^^rmímÊm^f^sisuaiíMAi^^m^^ .1 .,im


